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TEORICAS PRATICAS
TOTALDEHORAS-AULA

»CS80]5

ESTÁGIO
SUPERVTSTONADO EM

GERIATR}AE
GERONTOLOGIA

00 05 ioo
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TURMAS TEORICAS TURMAS PRATICAS

PRESENCIAL  08654 A, B, C, D 2. 1 3:30-5;
3.] 3:30-5; 4. 13:30-5: 5. 13:30-5;

6.]3:30-5

[[. PROFESSOR(ES) MIN]STRANTE(S)
Ana Lúcia ])anielewicz
Heloyse Unam Kuriki

iii. PKE-KEQuisno(s)
CODIGO NOM:EDADISCIPLiNA

DCS7400
DCS7403
DCS7406
DCS7416
DCS7426
DCS7429
DCS7437
DCS7439
DCS7443
DCS7457
DCS7459
DCS7466
DCS7468
DCS7478
DCS7479
DCS7487
DCS7488
DCS7489
DCS7493
DCS7494
DCS7495

Estágio de Observação Clínica
Legislação ProHlssiona] e Administração
Biossegurança
Genética
Histologia e Embriologia
Epidemiologia
Metodologia de Pesquisa
Fisioterapia Preventiva
Pçirnlnaiçi

Fisioterapia em Geriatria
Fisioterapia em Reumatologia
Prótese e Ortese

Imagenologia Aplicada à Fisioterapia
Famlacologia
Fisioterapia em Pediatria ]]
Fisioterapia em Neurologia ll
Fisioterapia em Pneumologia ll
Fisioterapia em Cardiologia ll
Fisioterapia em Traumato-Ortopedia IT
Fisioterapia Aplicada à Ginecologia, Obstetrícia e Urologla
Fisioterapia Dermatofuncional



iV.éÜKSO(S)PAKA 0(s)Q
Graduação em Fisioterapia

V.JUSTIFICATIVA
A disciplina de estágio supervisionado em Geriatria e Gerontologia prevê a realização de atendimentos com
a supervisão de professores e flsioterapeutas, onde os alunos terão a possibilidade de atuar na reabilitação do
idoso lançando mão de diversas áreas da Fisioterapia, dentre elas: Fisioterapia Neurológica, Fisioterapia
Reumatológica, Fisioterapia Cardiorrespiratória e Fisioterapia Musculoesquelética. Durante a disciplina, o
aluno deverá avaliar, propor trata

VI. EMENTA
Avaliação, pjanejamento e execução da assistência fisioterapêutica voltada ao idoso. Conhecimento e
vivência em diferentes ambientes de a!

X. METODOLOGIA E INSTRUMENTOS »E AVALIACAO
e A verificação do rendimento escolar compreenderá frequência e aproveitamento nos estudos, os

quais deverão ser atingidos conjuntamente. Será obrigatória a frequência às atividades conespondentes
a cada disciplina, ficando nela reprovado o aluno que não comparecer, no mínimo a 75% das mesmas.

. A nota mínima para aprovação na disciplina será 6,0 (seis). (Art. 69 e 72 da Res. n' 17/CUn/1997).

. O aluno com frequência suficiente (FS) e média das notas de avaliações do semestre entre 3,0 e 5,5 terá
direito a uma nova avaliação no final do semestre (REC), excito as atividades constantes no art.70,$ 2'

VIII. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
«' Avaliação Hisioterapêutica de acordo com os preceitos científicos existentes.
/ Diagnóstico cinesiológico-funcional.
,'' Traçar objetivos terapêuticos de acordo com o diagnóstico cinesiológico-funcional estabelecido.
«' Elaboração de plano de tratamento adequado para a prevenção, tratamento ou reabilitação da

doença/disfunção em questão.
v'' Seleção de recursos adequados, bem como elencar os exercícios terapêuticos apropriados para atingir

os objetivos do tratamento.
v'' Reavaliação dos oacientes

 
IX. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA
Atendimento supervisionado ao paciente. discussão de casos clínicos.

Vl{.OB3ETIVOS
Objetivos Gerais:
Oportunizar ao aluno refletir, prescrever e executar técnicas e procedimentos Êlsioterapêuticos pertinentes a
cada situação, assistido por um professor e um fisioterapeuta vinculado à instituição;
Proporcionar ao discente a convivência e relacionamento eticamente adequado em equipes interdisciplinares
e multipronlssionais.
Objetivos Específicos:
- Proporcionar às discentes condições de obter experiência prática, sob supervisão docente. em nível de
prevenção, reabilitação e manutenção das condições físicas do indivíduo;
- discutir o processo de envelhecimento dentro do contexto biológico, psicológico e social;
- Orientar a avaliação fisioterapêutica, planejamento e estabelecimento das etapas do tratamento, ainda, da
seleção, quantificação e qualificação dos recursos, métodos e técnicas apropriadas a cada caso - da
utilização dos diversos recursos físicos e naturais no tratamento Hlsioterapêutico - da reavaliação do paciente
e reestruturação do programa terapêutico;
- Realizar round clínico, proporcionando um momento de aprendizagem e discussão de técnicas e recursos
aplicados à reabilitação do idoso;
- compartilhar estudos cientíHlcos que acordem a recuperação e reabilitação do idoso no contexto da
6sioteraoia.



A nota será calculada por meio da médiiarltmética entre a média das notas das avaliaçoes pan; ais
(MF) e a nota obtida na nova avaliação (REC). (Art. 70 e 7] da Res. n' 1 7/CUn/1 997).

NF = (MP+REC),/2
Ao aluno que não comparecer às avaliações ou não apresentar trabalhos no prazo estabelecido será
atribuída nota 0 (zero). (Art. 70, $ 4' da Res. n' ] 7/CUn/1 997)

@

e Avaliações:
Avaliação do desempenho do aluno nos atendimentos, conforme os seguintes critérios:
Desempenho prático (5,0 pontos.), Participação no estágio e atuação em grupo (2,0 pontos)
Desempenho teórico (3.0 pontos) estabelecidos em uma ficha de avaliação padronizada.

e Observações:
Se detectado plágio será atribuída nota zero ao trabalho.
Nova avaliação - não há nova avaliação (recuperação) nas disciplinas de carátcr prático
(Res. 1 7/CUn/97).

Horário de atendimento ao aluno: Ao término das atividades ircvistas no estágio

XII. Feriados previstos para o semestre 2019.1

03/04/20 1 9 Aniversário Araranguá
19/04/2019 Sexta-feira Santa
0 1 /05/20 1 9 Dia do Trabalhador
20/06/20]9 Corpus Cllristi
21/06/20} 9 Dia não lesivo

X}. CRONOGRAMA TEORleO
Semanas Datas Assunto

: " 11/03 a {5/03/}9 
2" í8/03 a 22/03/19 Tumba 1 - Prática Clínica Supervisionada
3' 25/03 a 29/03/}9 Turma 1 - Prática Clínica Supervisionada
4' 01/04 a 05/04/19 Turma 1 - Prática Clínica Supervisionada
5* 08/04 a 12/04/19 Turma 1 - Prática Clínica Supervisionada
6' }5/04 e 19/04/19 Turma 2 - Prática Clínica Supervisionada
7' 22/04 a 26/04/19 Turma 2 - Prática Clínica Supervisionada
8* 29/04 a 03/'05/19 Turma 2 - Prática Clínica Supervisionada
9' 06/05 a }0/05/19 Turma 2 - Prática Clínica Supervisionada
io' 13/05 a 17/05/19 Turl-na 3 - Prática Clínica Supervisionada
[ } ' 20/05 a 24/05/19 Turma 3 - Prática Clínica Supervisionada
Í2' 27/05 a 31/05/}9 Turma 3 - Prática Clínica Supervisionada
}3* 03/06 a 07/06/19 Turma 3 - Prática Clínica Supervisionada
14' }0/06 a i4/06/19 Turma 4 - Prática Clínica Supervisionada
15' 17/06 a 21/06/19 Tumba 4 - Prática Clínica Supervisionada
]6' 24/0:6 ;:a':2:8/06/] 9 Turina 4 - Prática Clínica Supervisionada
}7' 0}/07 a 05/07/19 Turma 4 - Prática Clínica Supervisionada
}8' 08/07 a !2/07/19 



Os livros acima citados constam na Biblioteca Setorial de Araranguá. Algumas bibliografias também
podem ser encontradas no acervo da disciplina, impressos ou em CD, disponíveis para consultas em sala.

ProfDra

ProfDra Heloyse Unam Kuriki

Aprovado na Reunião do Colegiado do Curso

hg- " :-.,
Coordenador do curso de Fisioterapia

XIII.BIBLIOGjiAFIABASICA
Bibliografia Básica
1. GORZONI, M.L.; FABBRI, R.M.A. Livro de bolso de geriatria. São Paulo: Atheneu, 2013.
2. REBELATTO, J.R; MORELLI, J.G.S. Fisioterapia geriátrica: a prática da assistência ao idoso.
Barueri: Manole, 2007.
3. PERRACINI, M.R.; FLO, C.M. Funcionalidade e envelhecimento. Rio de Janeiro: Guanabara
Koogan, 2009

XIV. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
1 . DALACORTE, Roberta Rêgo (Ed.). Cuidados paliativos em geriatria e gerontologia. São Paulo: Atheneu,
2012. 354 P.
2. JACOB FILHO, W. Manual de terapêutica não farmacológica em geriatria e gerontologia. Rio de Janeiro:
Editora Atheneu, 2014.
3. BRASIL. Envelhecimento e saúde da pessoa idosa. 1. ed. Brasília: Ministério da Saúde, Secretaria de
Atenção à Saúde, Departamento de Atenção Básica, 2006.
4. BRASIL. Atenção à Saúde da Pessoa Idosa e Envelhecimento. 1. ed. Brasília: Ministério da Saúde,
Secretaria de Atenção à Saúde, Departamento de Ações Programáticas e Estratégicas, 20] 0.
5. BRASTL. Portaria no 2.528- Aprova a Política Nacional de Saúde da Pessoa idosa. Diário oficial da
União, 2006.


